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Delegados sindicais 
participam de curso em Brasília

Delegados 
participam de 
palestra
com consultor 
do Diap

ento e vinte trabalhadores de 90 empresas 
metalúrgicas de São Paulo e Mogi das 

Cruzes participaram, nos dias 17 e 18 de maio, 
do Curso de Formação de Delegados Sindicais, 
nível 4, em Brasília. O curso completa uma for-
mação iniciada no nível 1, onde os delegados e 
delegadas começam estudando o sindicalismo 
brasileiro.

Os delegados foram levados a Brasília 
para conhecer os plenários da Câmara dos 
Deputados e do Senado Federal, espaços 
onde são debatidas e aprovadas as leis que 
regulam a vida de todos os cidadãos brasileiros. 

Palestras
Como atividade, os trabalhadores partici-

param de duas palestras, no plenário Freitas 
Nobre, da Câmara; uma sobre “Política Eco-
nômica e Conjuntura” e, outra, 
sobre “A importância do Con-
gresso Nacional e a intervenção 
dos trabalhadores no processo 
político”, ministrada pelo analista 
político e assessor parlamentar 
do Diap (Departamento Intersin-
dical de Assessoria Parlamentar) 
Marcos Verlaine.

Verlaine ressaltou que os 
trabalhadores precisam intervir 
no processo político do País, 
acompanhar as discussões e 
eleger deputados e senadores 
comprometidos com os interes-
ses dos trabalhadores. “O Poder 
Legislativo é o poder mais democrático e aces-
sível, que os trabalhadores precisam disputar, 
elegendo o máximo de representantes para o 
Congresso Nacional”, afirmou.

Para o Sindicato, a consciência do voto e a 
participação dos trabalhadores nas discussões 
políticas podem mudar a cara do Congresso 
Nacional e diminuir a influência dos empre-
sários e da elite, que sempre votam contra os 
projetos que favorecem a classe trabalhadora 
e a população.

Formação
Para Miguel Torres, presidente do Sindi-

cato e presidente em exercício da Força Sin-
dical, “os cursos contribuem para a formação 
destes companheiros delegados e delegadas 
sindicais e valorizam o esforço de cada um 
em aprender e buscar entender a questão 
política e porque ela é tão importante para 
os cidadãos”.

“Os delegados e delegadas sindicais são 
um elo de ligação do Sindicato com a base, e 
vão levar o que aprenderam neste curso para 
os outros companheiros e companheiras. Desta 
forma, eles fortalecem a luta pela garantia dos 
direitos dos trabalhadores e a defesa de suas 
reivindicações”, enfatizou Arakém, secretário-
geral do Sindicato e coordenador dos cursos.

Fortalecimento
Para Elza Costa Pereira, diretora finan-

ceira do Sindicato, “os delegados e as delega-
dos sindicais são fundamentais para o avanço 
das lutas e conquistas da categoria, pois eles 
representam o Sindicato dentro das fábricas. 
Neste sentido, é a participação que garante 
os avanços sociais, econômicos, trabalhistas e 
políticos da classe trabalhadora”, afirmou.

Juarez Batista da Silva, 
operador e preparador de 
prensa, Araqui
“O curso foi bom, aprendemos 
bastante, principalmente so-
bre política. Deu para entender 
um pouco. Fomos ao Congres-
so Nacional graças ao nosso 
líder. Sem ele a gente não 
conseguiria conhecer lá, não 
teríamos este espaço.”

Hilda Batista de Almeida, 
embaladora, Tubocap
“Do 1º ao 4º nível, o curso 
vai mudando, e a gente vai 
aprendendo como a política é 
importante, e que a luta leva à 
conquista. É importante enten-
der de política para avançar na 
luta. No Congresso Nacional 
a gente vê que as coisas não 
são fáceis, que temos que ter 
mais representantes lá para 

nos defender, quanto mais pessoas elegermos, melhor para nós, 
trabalhadores.”

José Paulo dos Santos, 
operador de guilhotina, 
Metalúrgica Central
“Começamos engatinhando 
e chegamos ao Congresso 
Nacional. Foi legal conhecer 
Brasília e parlamentares que 
decidem sobre as leis. Várias 
coisas que aprendi vou levar 
para os companheiros da 
fábrica. Estamos evoluindo. 
Eu não entendia nada sobre 
muitas coisas, agora, se tiver que debater com o patrão sobre questão 
trabalhista, política, com amigos, vou debater.”

Denise Aparecida Gomes, 
embaladora, Tubocap
“O curso foi muito bom, apren-
demos mais sobre política, 
vimos o que está acontecendo 
hoje no País, com palestras 
e conhecendo o Congresso 
Nacional por dentro. Temos 
que ter mais gente lá para a 
nossa força ser maior.”
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